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Prefácio

Atlântis a terra prometida é o primeiro de nove continuações. Maiores explicações ou entendimento sobre os personagens serão esclarecidos durante as suas continuações.

Essa primeira história é mais voltado para fantasia.

Os outros puxaram outros temas como ficção, horror e aventura cada tema com sua respectiva história.

Eis a relação das histórias que retrataram os heróis:

Atlântis a terra prometida

A batalha em Mésquil

Guerra dos Deuses

O desafio cósmico

Cruzadores Mênfis

Mington

O império de Karthima

O caminho do guerreiro

Kronll

O diário de Atlis

Para meu pai


Nota do Autor:

Essa história é somente para diversão se tratando apenas de diversão, não a coerência entre fatos ou épocas.

Qualquer semelhança com algum personagem ou pessoa ou mesmo posição política ou religiosa é pura coincidência. Atlântis se trata de uma saga, com alguns spin-offs. Sendo assim a cada história será explicado um pouco mais desse universo, cujo o nome desse mundo é atlântis.


Atlântis

Atlântis, o país perfeito, construído pelos homens no meio de uma imensa ilha.

Um homem, há muitos anos, cujo nome era Atlânticus, desafiou os deuses e se revelou contra Zeus, lutando contra Poseidon.

Ele acreditava na soberania dos homens, e que nem um mortal deveria se curvar diante de um deus; Assim contra todos os deuses, Atlânticus lutou e venceu. Chegando a um lugar onde os homens serviam a outros homens. Onde ele seria Deus, homem, rei e mortal.

Quando Atlânticus chegou à terra prometida, com os poucos homens que sobraram de seu exército, Zeus pronunciou:

- Atlânticus, se você voltar, será poupado. Se ficar… na vida tudo parecerá bem, mas na morte você pagará o preço. Volte. Volte para onde você veio.

Atlânticus deu uma gargalhada.

- Ó poderoso Zeus, eu sou Atlânticus, o mais forte dos homens. Nenhum deus me venceu até hoje. E você acha que consegue?

- Atlânticus, se ficar e me desafiar, lanço uma maldição sobre suas terras — e sobre todas as que dependem delas! Libertarei Nefasto, o pior dos demônios!

Claro que Atlânticus não deu crédito às ameaças. Ele viveu muitos anos em glória, enquanto milhares de povos dependiam de sua ilha, que ficou conhecida como Atlântis — a terra prometida.


Início Da Batalha

Anos depois, não existia mais beleza em Atlântis.

Crianças, mulheres e jovens haviam morrido decapitados, outros empalados, um mal havia caído sobre aquela ilha.

Havia poucos sobreviventes, não tinha uma forma física atacando-os. Ninguém podia entender o que assolara aquele lugar.

As pessoas apenas adoeciam e morriam, não havia explicação para quem amanhecia empalado.

Sobre os corpos, a cavalo, iam dois Atlânticanos: o rei de Atlântis, descendente de Atlânticus, que na sua juventude tinha sido um grande guerreiro.

Seu nome era Thanus. E ao seu lado vinha o líder do exército de Atlântis: Tharus De Atlântis.

Seu rei, Thanus, dizia:

- Meu amigo Tharus, há muitos anos nos conhecemos. Eu vi você crescer, te ensinei a lutar com uma espada, fui como um pai para ti. E nunca, nunca lhe pedi nada. Agora eu preciso de você.

- Sim, meu rei, farei qualquer coisa que me ordenar.

- Eu preciso que vá e encontre Atlis.

- Atlis? Achei que ele fosse lenda.

- Não. Ele é real, e é o único que pode nos ajudar, ele está na ilha dos morféticos. Seu pai, Azaias, que era um grande profeta, certa vez previu que um dia aconteceria tudo o que está acontecendo: Nefasto viria como na lenda de Atlânticus. Com esta previsão, ele viu um grande exército, que viria com um grande líder, para nos salvar. Reis, príncipes, escravos, bárbaros e lendas, lutando lado a lado pelo mesmo propósito.

- Acredito que Atlis seja este líder.

- Ache Atlis e volte com um exército. Escolha os melhores homens, e eu te darei os melhores barcos e cavalos.

- Eu não sei se estou pronto para isso meu rei. E não acho que devo deixar minha família nesse momento, em que algo maléfico ronda essas terras.

- Você está pronto meu amigo, não se preocupe com eles, eu PESSOALMENTE cuidarei de sua esposa e filha.

- Eu irei, meu rei Thanus, e não vos desapontarei.

- Você tem uma semana, antes que o próprio Nefasto apareça, você tem de ser rápido.

- Eu serei.

- Boa sorte meu amigo. Estarei esperando você voltar.


A Jornada

Tharus, então, montou um grupo com duzentos soldados Atlânticanos. Havia dois navios com cem homens em cada um.

A pedido de seu rei, Tharus levou um mago conhecedor das químicas da terra.

Apesar de ser cego como um morcego, tinha o sentido de uma aranha assim se tornava muito útil. Logo Tharus o nomeou seu escudeiro.

E durante longos dias e longas noites, velejaram para o leste. A contagem dos dias da chegada de Nefasto começaria quando eles chegassem à primeira terra dependente da ilha de Atlântis localizada no oceano pacifico. A cidade de Tchita.

Haias, o mago, teve um pressentimento que naquela madrugada uma força enorme iria defrontá-los.

Não poderia estar mais certo. Naquela madrugada, uma onda imensa parou à frente dos dois barcos. E apenas uma sombra avistava-se no meio da onda.

A imensa sombra, que nadava feito peixe, disse:

- Tharus, eu sou Poseidon, não ouse desafiar minha fúria! Retorne a Atlântis ou todos morrerão.

- Minha fidelidade é apenas com meu rei. Se preciso, atravessarei a fúria de seu mar, Poseidon.

Assim com muita força no tom de voz, gritou Tharus, com sua espada erguida.

Poseidon começou com ondas e rodamoinhos no meio de uma imensa tempestade.

Haias se escondeu na cabine do navio. Com o seu cajado rodando lentamente em volta do corpo, fez um escudo para se proteger.

Tharus tentava comandar o exército, mas muitos caiam na água. O primeiro navio arrebentou-se ao meio, caindo dentro do redemoinho.

Trovões, raios e ondas enormes atingiam o navio de Tharus, até que não aguentou e também foi ao fundo do mar.

Tharus avistou Haias no fundo do mar com uma proteção respirando normalmente. Nadou em sua direção e o abraçou, viu seu navio ser destruído e toda sua tripulação.

O mar se abriu os destroços do navio subiram e apenas dois homens estavam vivos, Tharus e Haias.

Tharus virou-se para o sol e respirou fundo.

Os ventos sopraram e sopraram levando os dois para a beira do mar.

Eles chegaram ao extremo leste. Haias estava bem, Tharus passou um dia desacordado.

Foram muito bem cuidados, pois os nativos viram pela pequena tatuagem em baixo do olho esquerdo o lugar onde tinham nascido.

Um símbolo que mostrava sua nacionalidade Atlânticana.

Os Atlânticanos eram poliglotas e não tiveram dificuldades em se comunicar.

Os habitantes do extremo leste quiseram mostrar algo a eles, um espetáculo de gladiadores. Os dois se sentaram e viram atentamente um homem muito forte e alto para um escravo ou um gladiador. Ninguém sabia o seu nome todos o conheciam apenas como o gladiador que sozinho derrotou seis outros gladiadores, um de cada vez.

Para sua última luta, ele enfrentou dois bárbaros e em segundos venceu-os, decapitando ambos.

Todos vibram, Tharus ficou muito impressionado com sua habilidade.

Ao fim da luta, o gladiador como de costume, tirou sua máscara de ferro do rosto e ergueu sua espada que era tão pesada como a de Tharus.

O gladiador virou-se e olhou para Tharus, tão espantado quanto Tharus quando viu sua tatuagem embaixo do olho esquerdo.

Czar Yvon, o líder do clã do extremo leste, fez uma proposta de venda a Tharus, pois a moeda Atlânticana valia muito.

Tharus, intrigado para saber como um Atlânticano podia ser um escravo, o comprou sem hesitar.

Haias o contrariou.

- Meu senhor, lembrai-vos da lenda, temos de tomar cuidado, pois haverá um traidor.

- Ele é um bárbaro, ele quer ser livre, quando tiver a chance ele o atacará.

- Duvido muito que um Atlânticano seja capaz de traição, Haias.

Tharus também comprou três cavalos

E os três embarcaram para a aventura

Tharus olhava atentamente para o Bárbaro e seus trajes, para sua espada feita de puro diamante como de todos os Atlânticanos, a sua máscara de ferro presa ao seu cavalo negro.

- O que tanto olha? (Diz o forte Gladiador).

- Se quiser perguntar alguma coisa, sinta-se à vontade.

- Não, não há nada a perguntar.

- Você tem curiosidade de saber como acabei sendo um escravo?

- Como isto aconteceu? Nosso rei Thanus cuidaria de voc...

- HAHAHAHAHA (risos)

- Que insolência é esta? (Diz Tharus)

- Não se ofenda meu senhor, mas Thanus foi quem me vendeu. Eu também era líder do exército como você. Lutei em várias batalhas. Batalhas que seu rei escondeu do povo.

Um dia eu me apaixonei por uma camponesa na Grécia e decidi largar o exército para me casar. Mas o que eu não sabia era que Thanus havia sido rejeitado pela minha Thania no passado. Ele não aceitou perdê-la, então baniu- me dá cidade de Atlântis vendendo-me como escravo.

- E sua amada?

- Thanus a matou, e matou o filho que ela esperava. Eu prometi por gratidão te ajudar a montar seu exército. Mas, quando eu voltar a Atlântis, terei coisas para acertar com seu rei.

- Eu não permitirei.

- Então nossa amizade termina em uma batalha.

- Qual seu nome gladiador?

- Meu nome é Átomus De Atlântis.

- Átomus De Atlântis? Achei que isso fosse história para crianças

- É assim que seu rei descreve meus feitos. - É isso que ele quer. Que vocês pensem que eu nunca existi. - Quem conhece o gladiador mascarado do extremo leste? - Ou quem se lembrara de um bárbaro? - Um gladiador é um herói na arena, mas é esquecido após a morte.

E os três cavalgaram muito durante três dias e três noites, apenas parando para comer ou dormir.

De manhã, no meio da floresta, eles ouvem uma voz:

- Parados!

Olharam ao redor, os cavalos estavam agitados.

E então, um jovem com um arco e flecha apontado para eles, surgiu do meio da folhagem. Junto a ele, muitos homens e algumas mulheres com espadas e machados.

Haias perguntou:

- Meu senhor o que está havendo?

- Fique calmo Haias, estamos em um acampamento viking.

Eles sabiam que os vikings não gostavam de estranhos e seria uma tarefa difícil eles saírem dali.

Um dos vikings se aproximou. Ele aparentava ser bem velho, com seus longos cabelos e barba clara, meio amarelada.

- Meu nome é Troom.

- Quem são vocês e o que vocês querem?

- Eu sou Tharus, e entramos em seu acampamento por acaso.

- Estamos vindo de Atlântis.

- Atlântis? O povo de lá tem muitos tesouros como a espada de vocês dois. Agora ela pertence à Troom.

- Troom, escute-me. Precisamos de sua ajuda.

- HAHA, os Atlânticanos querem a ajuda dos vikings. E porque ajudaria vocês?

- Existe uma profecia, que começa a se cumprir. Precisamos montar um exército antes da chegada de Nefasto.

- Sim, nós vikings conhecemos a lenda e a esperamos durante muito tempo.

- Então, vai nos ajudar?

- Hum, não.

- Não?

- Não.

- Mas disse que conhece a lenda e que a espera.

- Sim, Troom disse. Mas Troom não disse que ia fazer alguma coisa.

- Espere, Troom, eu sou o gladiador e posso te prometer que haverá muito ouro para vocês. Vocês podem pegar o quanto quiser.

- Tudo o que eu quiser?

- Sim.

- Sim, Troom agora lembra de que lenda o amigo fala.

- Claro que nós vikings iremos lutar ao lado de vocês.

- Este jovem com arco na mão é meu filho, Ragnar. – Quando Ragnar foi enviado para nossas vidas, pelas águas, Troom pensou em chama-lo, Odin.

- Um nome em homenagem ao nosso Deus. Pois meu filho, Ragnar, não tem mãe, o achamos no mar.

- Ele foi um presente de Odin, para mim!

- Mas se ele estava no mar então não é presente de Odim, e sim de Poseidon.

- Quem é este cego?

- Eu sou Haias.

- Haias, nós, os vikings, oramos só a um deus, Odim e para seu filho Thor. Os deuses vikings se dividem em duas famílias, os Aesir e os Vanir. Odim é o Deus de todos. No passado gostávamos de venerar inúmeros Deuses, Freya a Deusa da fertilidade era uma das mais veneradas. Mas após nosso último combate Viking, onde os Vanir e Aesir, nos deram as costas. Passamos a orar apenas à Odim, Deus das Runas, Guerra, Poesia, Sabedoria, Morte e líder dos Aesir. E Thor filho de Odin, Deus do Trovão, dos Raios, dos Relâmpagos e das Tempestades. - Enfim. Eu e meu filho iremos com vocês, meu filho logo se tornará um líder viking, portanto uma guerra será boa para ele aprender a amadurecer.

- Quando a grande batalha começar pode contar com meus poucos homens.

Nossa força máxima é apenas de cinquenta guerreiros vikings, mas todos são valentes como um exército de quinhentos homens.

- Pai, eu não confio neles.

- Calma. Eles têm dinheiro, e dinheiro é sempre bom. Então, quando partimos?


O Reino De Henri Kiel

E nossos heróis continuavam sua jornada. O deserto do extremo leste havia ficado para trás. A temida floresta dos sem almas, eles haviam passado. Agora eles iam ao reino de Henri Kiel II.

Ele devia seu reino aos Atlânticanos, que há muitos anos, três gerações antes de Thanus, deram a ele uma terra tão imensa, suficiente para construí-lo.

Mas os cinco guerreiros desviaram um pouco do caminho, pois Troom também tinha uma dívida de honra para cobrar com os Anões.

Os Anões adoravam uma boa batalha e eram muito amigos de Troom e Ragnar.

Os vikings acreditavam que os Anões eram seres que grande inteligência, por isso os deuses os fizeram pequenos. E os Anões eram ótimos para contabilizar riqueza, e eram eles que cuidavam do dinheiro dos vikings.

Suas casas eram pequenas e feitas de pedras cinzentas, o terreno onde se localizavam seus sítios formava um círculo.

No meio do círculo uma construção de quatro andares em forma de um quadrado, guardava as armas dos soldados Anões e também era onde eles se divertiam.
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